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Tradições e 
g lo r i a d e  M ossoró

(A proposito do dia 30 
de setembro de 1883)

I — Não sei si é ousadia, ou sí é temerida
de, vir de tão longe, perante uma assistência 
assim tão disttncta e selecta, falar a Mossoró de 
suas tradições e da sua gloria.

Cer to, deixarei de parecer ousado, ou teme
rário, si souberdes qué tenho razões emotivas 
e causas de ordem mental, que me trouxeram 
até este brilhante recinto, para exaltar os feitos 
dos antepassados e contribuir, embora sem ful
gor, para que se não apaguem da- memória dos 
conterrâneos e porvindoiros o acontecimento 
inegualavel, que, hoje, commemommos, no ter
mo dos 5‘5 annos volvidos.

Porque tenho, ha quase dez annos, as res
ponsabilidades da direcção do Instituto Históri
co e Geographico; porque me dedico e me 
devóto aos assumptos da historia municipal, de 
vez que outros curam de historl dp Estado,
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porque estou preso pela herança directa do 
sangue aos fundadores da Cidade, que genero- 
samente ora nos abriga, é que eu não poderia 
furtar-me, de maneira alguma, ao convite da no
bre Commissão promotora destas solennidades, 
para conferir comvosco, no instante que feste
jamos, idéas e sentimentos que a todos empol
gam e comovem.

E a honra é tão insigne e a alegria de re- 
cebel-a é tão desvanecedora que lembram o 
bello verso camoneano:

«Mais vale merecel-as, sem as ter,
Que possui-las, sem as merecer».

Antes de enveredar pelas desvãos das éras 
afastadas e das chronicas de antanho, é conve
niente que eu afirme, por parte do Instituto His
torio e Geographico, o seu sincero applauso e 
e a sua cordeal animação ao movimento que re
presenta esta brilhante commemoração. Desva- 
nece-se o velho sodalicio histórico ao saber da 
iniciativa da commissão incansável pretendendo 
relembrar aos que aqui vivem e trabalham, e 
collaboram para a prosperidade da gleba estre
mecida. quanto é confortadora a tarefa e meri
tória a porfia de exhuraar do esquecimento e 
exaltar, embora diluídos pela pobreza da expo
sição, as figuras varonis e os perfis luminosos 
daquelles que, nas épocas remotas da coloniza
ção, ou nos dias inapagaveis do abolicionismo, 
contribuiram para as gloriosas tradições raosso- 
roenses, realizando as mais nobres e subidas ac
ções em pról da egualdade humana e social.

Si a incumbência excede á capacidade do 
narrador e desagrada ouvidos menos curiosos 
dessas informações, convem que fique, desde lo
go, assentado, ser a culpa dos que. me impuze- 
ram o exçfessivo onus e não de quem apenas
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se curvou ante o ineluctavel impemtivo, resul
tante da immerecida confiança.

E’, por conseguinte, da historia local, è das 
chronicas de tempos volvidos, é das campanhas 
cívicas, ha mais de meio século emprehendidas 
nesta terra progressista, que pretende occupar-se, 
nesta hora de alta significação patriótica, o hu
mílimo chrònista dos fastos municipaes.

I I —Vem de longe, de muito longe mesmo, & 
paixão pela causa da Liberdade neste abenço
ado torrão de Mossoró.

E’ verdade que, durante muitos annos, ve
rificaram-se- vários attentados criminosos, que 
muito prejudicavam o logar.

Assim, sob as vistas da facção liberal (dita 
sulista) foram presas Candida e treis filhos’, nas
cidos livres, afim de serem vendidos como es
cravos para a Capital. Pedro Rosa, outro homem 
livre, foi véndido como escravo. Vicente Maca- 
cheira, assassinado em «Colcôte» é enfiado numa 
vara, crivado de balas, e trazido assim para a 
Egreja.

Em 1824, um grupo de pessoas influentes no 
logar, a saber.- João Baptista de Souza, Antonio 
Nogueira de Souza, Francisco dos Santos Gomes 
Guará e Ignacio Fernandes Casado, possuídos 
de grande enthusiasmo, percorreram as ruas da 
povoação,.dando «Vivas á Republica»,'pelo que 
foram prems e remettidospara Assú e dali pa
ra o Natal, onde foram postos em liberdade.

Era, portanto, n e s s e  ambiente saturado 
de sangue e theatro de tropelias, que teve de 
vir pastorear o primeiro vigário colíado em 
Mossoró, que fôra elevada á categoria de fre- 
guezia, pela resolução provincial de 27 de ou
tubro de 1842. O padre Antonio Joaquim Rodri
gues poude empossar-se da sua matriz, em 1844, 
em acto solenne, assistido pelos padres José
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Antonio Lopes da Silveira, Francisco Longino 
Guilherme de Mello, Leonardo de Freitas Costa 
e Florencio Gomes de Oliveira, sendo este ul
timo quem conseguiu acalmar um tumulto, que 
visava difficultar a posse do novo vigário e ras
gar a provisão que era lida na missa, dizem que 
por insuflação de qnem se julgava com o di
reito de reger a nascente parochia.

A esse sacerdote venerando pode-se affir- 
mar que a Cidade deve a sua pacificação e o 
seu flarescinSento, porque, logo que tomou conta 
dos destinos espirituaes da gente torturada por 
tantos infortúnios, emprehendeu e viu frutifica
rem os séus esforços para dotar o logar de to
dos os benefícios moraes e materiaes de que 
era digno, ainda que carecedor.

Creado b município em 1852, desmembrado 
do de Apody, por lei de 15 de março, e eleita, 
em pleito renhido, a primeira Camara Municipal 
composta de amigos do vigário Antonio Joaquim, 
que colligado a João Baptísta de Souza, chefe 
conservador, venceu em toda a linha o partido 
liberal, ou sulista, chefiado por Manoel Nogueira 
de Souza e Irineu Soter Caio Wanderley, foi 
comproroissar-se perante a Camara Municipal do 
Assú, de que fôra civilmente desannexada a no
va eommuna, o padre José Alexandre Freire de 
Carvalho, vereador mais votado, e a 24 de ja
neiro de 1853, foi o município installado com a 
posse dos demais vereadores, Te. Cel. Miguel 
Archanjo Guilherme de Mello, capitão Florencio 
de Medeiros Cortêz, capitão João Baptista de 
Souza, Francisco das Virgens, Sebastião de Frei
tas Costa e Luiz Carlos da Costa, que elegeram 
para a presidência o padre Freire de Carvalho.

I I I  — Dahi por deante. e sob o pallido auri- 
fulgente da paz, o município é a sua séde pu
deram desenvolver-se e prosperar de modo ac-



9

centuado. Foi comarca, pela lei 499 de 23 de 
maio de 1861, installada no mesmo anno pelo 
dr. João Quirino Rodrigues da Silva, removido 
de Penedo, em Alagoas.

Cidade, por lei n. 620 de 9 de novembro 
de 1870, continuou a augmentar em construcções 
e em movimento commereial, em instrucção e 
em industrias, tornando-se, com a devida justi
ça, a inais importante Cidade do Estado.

Prédios públicos e particulares de alto va
lor e utilidade foram levantados nesse periodo, 
remodelada a Matriz, construído, em 1875, o pri
meiro Mercado, a Camara Municipal, abriu-se a 
celebre «Casa Graff», vinda de Natal, por in
fluencia do Zeloso vigário, que conseguira da 
Assembléa provincial a resolução que isentava 
de impostos por treis annos a mencionada casa, 
apezar das preferencias do vice-presidente dr. 
Jeronymo Cabral Raposo da Camara, que era 
sympathico á installação delia em Macahyba. 
onde já havia até casa adequada ao seu funcci- 
onamento.

Mas, á era de desassocegos e de tropelias, 
ao periodo sombrio das chronicas de Mossoró, 
succedeu uma éra de trabalho e de properida- 
des, de sentimentos altruisticos e desinteressados, 
que se resumiram na campanha pela Abolição 
da Escravidão, no Brasil.

IV—Para melhor eomprehende-la, conviria 
consultar a historia geral afim de determinar-lhe 
as origens e as fontes, mais também apontar-lhe a 
reação vigorosa que, no dizer do príncipe dos 
abolicionistas pátrios, Joaquim Nabuco, foi um 
fio dagua tenue e limpido partindo de algumas 
intelligenclas e de alguns corações, mais tarde, 
tomou-se caudal, como o Niágara, e avassalou to
das as consciências e todas as vontades, para- 
chegar ao Oceano immensuravel da Liberdade
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integral e da Egualdade de todos os brasileiros, 
pela lei de 13 de maio de 1888.

Nos primórdios da nossa existência de paiz, 
apenas descoberto, a escravidão hauriu a sua 
vitalidade no trafico negro, no captiveiro do in
dígena e no ventre escravizado.

Cabral, na sua frota, já trazia escravos ne
gros.

Martim Affonso concedeu permissão a Péro 
Góes para escravisar 17 indios. Si os reis D. Se
bastião, D. Felipe 2* e 3- e D. Pedro 2’, dé Por
tugal, e os papas Urbano 8', Julio II e Paulo 51 
profligavam a instituição; ella tomou, todavia, 
um certo incremento, pelas necessidades da co
lonização da jovem terra americana, e pela apo
logia que lhe faziam vózes oraculares da altura 
do padre Antonio Vieira.

O captiveiro dos indios só ficou extincto 
pelo decreto do Marquez de Pombal e pela bulia 
de Benedito XIV, em 1774.

A escravidão dos negros, que, desde 1583, 
fôra auctorizada, attingiu, durante treis séculos, 
a cerca de 100 milhões de filhos da África, se
gundo informa o Dr. Carlos Xavier Paes Barretto 
(Feriados do Brasil, vol. II, pag. 58).

Defendiam-na elementos de alto pórte men
tal e moral, como o bispo D. Azeredo Coutinho, 
e jurisconsultos, como o conselheiro Andrade 
Figueira.

Mas, a nação brasileira, quando tomou cons
ciência de si mesma, reagiu heroicamente con
tra a instituição, que, no direito romano, era já 
considerada «contraria á natureza.»

Datam ainda do século 17‘ as primeiras vo
zes que se levantaram em pról da ráça vilipen
diada.

Seja a Republica dos Palmares, que, desde 
1630, sob a.chefia do Zumbi, até 1679, quando
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Bernardo Vieira a recbassou com as forças re- 
aes, seja o quilombo de Mato Grosso, em 1770, 
seja em São José do Maranhão, sejam as bala- 
iadâs, tudo -era signal da reação popular con
tra a instituição.

No campo da infelligencia, a “Etiope Res
gatada” , de Rocha, na Bahia, em 1758,—o “Cor
reio Brasiliense” , de Londres, sob a direcção 
de Hypolito José da Costa Pereira, em 1808,—Ve- 
loso de Oliveira em 1810, Moniz Barretto em 
1814, a Republica de 1817, que instituiu a liber
dade integral, agrangendo 68.000 escravos; o 
quilombo do Recife, chefiado por Malunguínho, 
os projectos de Antonio Carlos e Borges de Bar- 
ros, nas Côrtes Portuguezas de 1821, a Confede
ração do Equador, em 1824, a energia de José 
Bonifácio em 1825, contractando, a partir de 
1830, a extinção do trafico negro, a rebellião 
de Pirajá, na Bahia, em 1828, e a proposta de 
Ferreira França para abolição total da Escra
vidão em 1830, constituem a prova de que o 
povo brasileiro não era escravocrata.

A idéa caminhava, passo a passo, mas, com 
segurança e firmeza. O proprio imperador Pe
dro II não ocultava as' suas sympathias pela 
causa, pois que o seu reinado inscrevia em 
todos os programihas de governo a generosa 
iniciativa em prol dos escravos. Dizem até que, 
certa vez, instado para fazer a abolição inte
gral, mandára adiar a proposta, porém, passára 
carta de liberdade a todos os seus escravos, 
existentes nas propriedades da Corôa.

A fala do Trono de 3 de maio de 1869 fa
zia promessas seguras ao elemento servil. . '

Das fontes internas da escravidão, ficára 
extincto, sob pressão da Inglaterra, em razão do 
bill Aberdeen, o trafico negreiro. Restava a ou
tra fonte: o ventre escravo. E a acção do gabi-
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nete Rio Branco, propondo e sustentando, cora 
rara energia, o famoso projecto do “ventre li
vre’’, triuinphou na lei de 28 de setembro 1871.

A piedade para com os velhos escravos 
inspirou o gabinete Souza Dantas, em. 1883, e 
em seguida á fala do Throno, foi discutida e 
votada a lei de 28 de setembro de 1885. E como 
coroamento brilhante de toda a campanha, veio 
a “ lei aurea” , segundo a pfoposta do. Ministério 
conservador João Alfredo, em 9 de maio de 
1888, votada, em cinco dias nas duas casas do 
Parlamento e .sancionada a 13 daquelle mez e 
anno, pela Princeza Imperial, na Regencia do 
Império. Refere o Conde de Affonso Celso, tes
temunha occular da majestosa scena, que nun
ca viu maior espectáculo em sua vida. «Milha
res de pessoas, diz elle, invadiram o Paço. Lit- 
teralmente rodeada pela multidão, a Princeza. 
afflicta e chorosa, em virtude das más noticias 
da saúde do Imperador, mal se podia, mover. 
No momento em que empunhava a penna para 
a assignatura, fez-se religioso silencio. Depois 
uma explosão de bravos, applausos, acclamações 
delirantes -nunca vistas. Inimigos da vespera 
abraçavam-se reconciliados. José do Patrocínio, 
fóra de si, atirou-se aos pés da Princeza, quíz 
beijal-os, pronunciando de joelhos commoven- 
tissimas palavras. Nabuco abriu caminho até 
uma janella e dahi, com sua voz poderosa, an-- 
nunciou ao povo, que se atulhava no logar, onde 
hoje se vê a estatua de Osorio, estendendo-se 
em mó compacta, desde a rua direita, até o 
«ponto das barcas». Indescriptiveis as manifes
tações dé regosijo que se succederam! Nunca 
houve nem tão cêdo haverá demonstrações de 
enthusiasmo assim!»

V — Volvâmos ás plagas do Norte e esbo
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cemos as etapas da campanha libertaria, antes 
da sua officialização.

Veio da heroica gente visinha do Ceará 
a cliarama redemptora, que conseguiu abrazar 
todos os corações.

Informa João Brigido {Ceará—Homens e fac
tos, pag. 310) que, no Ceará, nos começos da 
segunda metade de século passado, já era nu
merosa nos partidos a «secção dos libertadores». 
«A loja maçónica Fraternidade Cearense», onde 
estava alistada a nobreza e a opulência da Cida
de, nas. suas festas, alforriava, a bom preço, le 
vas inteiras de captivos, e nas famílias maçóni
cas, os grandes regosijos eram solennizados 
com cartas de liberdade. As subscripções para 
alforrias formigavam».

Fez-se official o fundo de libertações, sob 
as vistas do presidente Diogo Velho. As sêceas 
de 1877 a 1879 causaram, porém, tremendo abalo na 
economia do norte em pról da lavoura do sul: 
comprava-se escravos para as fazendas de São 
Paulo. O quadro era pungentissimo. Mas, o café 
cahiu. '

E deu-se a reação. A compaixão avassalou 
os espíritos forrados de boa vontade.

Foi fundada a 8 de dezembro de 1880, a 
«Libertadora Cearense», após a festa da «Soci
edade Perseverança e Futuro» para outorgar 
cartas de liberdade a alguns escravos. (Car
los Xavier, «Feriados no Brasil», vol. II. pag. 
382-383).

João Cordeiro, Amaral, Dias Martins, Fre
derico Borges, Sampaio Serpa, fiodolpho Theo- 
philo, Guilherme Studart, (hoje, o Barão desse 
nome), a par dos humildes jangadeiros cearenses 
capitaneados por Francisco Nascimento, faziam 
e orientavam o movimento. Houve perseguições.

Não entrava mais escravo no Ceará. Houve
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uiha lei que taxava em l.OOOSOOO cada escravo 
que ali penetrasse. Mas, a animosidade contra a 
escravidão era immensa: descia como uma ava
lanche

Julio Cezar da Fonseca Filho* deputado 
provincial, propôz na Assembléa, a abolição in
tegral da escravidão na Província do Ceará..

E o movimento empolgop os municípios. 
Acarape teve a fortuna de ser o primeiro mu
nicípio que ficou livre a 1*. de jaúeiro de 1883.

Ha quem conteste essa. primazia, attribuin- 
do-a ao município alagoano de «Bütre-Montes» 
Parece não provada a reivindicação. Acarápe 
mantem a sua gloria, até no seu nome actual 
de Redempção.

Outros municípios seguiram-lhe o rastro lu
minoso, e a Província, afinal, viu-se inteiramen
te emancipada ã 25 de março de 1883, sob o 
governo do dr. Satyro de Oliveira Dias, que tam
bém fora presidente, entre nós.

Da terra da luz, como foi, a esse tempo, 
cognominada, desceu o exemplo fecundo. Já um 
poeta excelso dizia que «Do norte é que vem a 
luz».

VI — E a luz veio... e ao seu clarão mag
nifico innundaram-se todas as almas livres da 
nossa terra.

Mossoró teve,' na Província, a precedencia 
e a primazia no movimento libertador.

.Chegára de Fortaleza, onde contrahíra nú
pcias, o moço commerciante Rpmualdo Lopes 
Galvão, oriundo de familia conhecida no muni
cípio de Campo Grande, boje Augusto Severo. 
Recebido festivamente pelos seus amigos e com
panheiros da Loja Maçónica« 24 de Junho», des
ta Cidade, expôz o enthusíasmo que empolgava 
o povo cearense em pról da raça infeliz. Na 
noite de 24 de dezembro de 1882, realizou essa
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officina uma sessão magna destinada a alforriar, 
seguindo o exemplo da sua co-irmã de Fortaleza, 
as escravas HERCULANA, pertencente á viuva 
de Irineu Soter Caio Wanderley,. e LUZIA, da 
firma Cavalcanti Irmãos.,

Dahi, partiu a iniciativa da aggremiação dé 
esforços para a redempção da Cidade e do mu
nicípio.

Para conseguir esse alevantado desidera- 
tum, Romualdo promoveu a fundação da «Liber
tadora Mossorçense», no sobrado que era ele Ro
mualdo [1] e no dia 6 de janeiro de 1883, sob 
a sua presidência provisória, e, uma vez cons- 
tituida a associação, sob os applausos dos me
lhores elementos da localidade, foi eleita, por 
aclamação, a directoria definitiva, com JOa QUIM 
BEZERRA Da  COSTA MENDES, presidente, Ro
mualdo Lopes Galvão, vice-presidente, Frederi
co de Carvalho, 1' secretario, Manoel Cyrillo 
dos Santos, 2' secretario, Dr. Paulo Leitão Lou
reiro de Albuquerque, orador, Francisco Romão 
Filgueira, Miguel Faustino do Monte, Alexandre 
Soares do Couto, Francisco Gurgel de Oliveira, 
Joaquim, de Oliveira Torres, José Paulino de 
Campos Oliveira, Clemente Lopes Galvão, Dur- 
val Fiúza, Aristóteles Alcebiades Wanderley, 
Cçnrado May-er, suisso e  outros, que se mostra
ram' logo fervorosos adeptos da causa abolici
onista.

• Na mesma sessão inauguraL foram entre
gues duas cartas de liberdade á MARIA e THE- 
REZA, alforriadas por dois dos promotores da 
grandiosa idéa : Romualdo e Gurgel. (Dr. Paulo- 
Leitão, «Ultimas quedas», pag. 6).

VII—A, Libertadora, entrou, sem demora, 
em grande áctividade: por todos os sectores da

1)—Onde é actualmente a casa Sebastião Gurgel.
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Cidade e do município os abolicionistas faziam 
sentir a .acção redemptora. Nenhum esforço era 
poupado; todos os meios seriam legitimos para 
attingir os fins.

De Recife, Alexandre de Souza Nogueira, 
mossoròense illustre, que ali pertencia á «Soci
edade Libertadora», conseguira enviar a impor
tância do saldo dos cofres sociaes, em benefi
cio da libertação dos escravos daqui. Miguel 
Faustino e Rorçaualdo communicaram-se, a res
peito, e. o seu enthusiasmo,. que tocava ás raias 
de quase deli rio, levou-os á celebrarem um «PA
CTO DF HONRA», segundo o qual, para liber
tar Mossoró, «nenhum sacrifício seria medido». 
Si preciso fosse, ellçs dois pactuantes, que re
presentavam fórtes firmas commerciaes de ou
tras províncias', arrebentariam os seus represem, 
tados, contanto que Mossorò ficasse livre, a 30 
de setembro de 1883».

Ouvi essa narração do saudoso Romualdo 
e agora, confirm.a-a, em todos os seus termos, 
o abolicionista convicto, que é Miguel Faustino.

Levado ao conhecimento da «Libertadora», 
o pacto foi acceito também pelos consócios, sob 
o compromisso de' trabalharem tpdos para o seu 
exito, «como um só homem».

A campanha absorvia todos os bons espi- 
ítos : aos representantes da justiça local, ao 
r. Alcebiades Dracon de Albuquerque Lima, 
aiz de direito, ao dr. Paulo Leitão, juiz muni- 
iipál, que deveriam pairar em esphera mais alta 
e isenta das paixões, o movimento apaixonou 
de tal fôrma, que o primeiro, em sessão da Li
bertadora, propôz que se riscasse da comarca 
o «triste epitheto» de « escravo», o que foi' en- 
husiastícamente acceito e realizado, não só para 
> . reduzido numero de escravos restantes no 
município, como para todo e qualquer que aqui
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yiesse procurar amparo, fosse qual fosse a sua 
procedência e situação.

Em differentes etápas, foi-se concretizando 
o idéal libertário. Os grandes dias de festa na
cional, ou as datas queridas á Cidade e as fa
mílias eram solennizados com . sessões magnas 
da Libertadora, para alforriar eaptivos.

Era uma paixão indómita e irreprimível.
A 13 de maio de 1883, (que admiravel pre

visão!) «12 escravos eram arrancados das gar
ras do poder senhorial, com a simples tenaz da 
lógica» (dr. Paulo Leitão, op. eit, pag. 6).

A 11 de junho seguinte, houve nova assem- 
bléa de libertação, celebrando a data magna da 
nossa Marinha de Guerra, que é a batalha de 
Riachuelo.

Dentro de pouco tempo, a Cidade estava 
livre de escravos e nova sessão magna solenni- 
zava a faustosa conquista liberal.

O trabalho visava declarar integralmente 
livres o município e a comarca de Mossoró, até 
o dia 30 de setembro de 1883.

Entretanto, o governo nacional, sob a che
fia do gabinete Lafayette, reagia, ainda que pla
tonicamente, contra a acção dos libertadores. 
Aqui veio estacionar uma campanhia de linha 
do 3' batalhão do Recife, ao mando do tenente 
Mello Castro, com o fim de assegurar aos do
nas de escravos os seus direitos de proprieda
de . . .

E o interessante é que os proprios defen
sores legaes da nefanda instituição confraterni
zavam com os abolicionistas e não viám nada 
do que se passava...

A  lucta branca em pról dos negros conti
nuava.

Espontaneamente, concederam-se cartas de 
alforria a escravos: os cidadãos Capitão An-
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tonio Filgueira Secundes, á Luiza e á sua íilha 
Rosaria e a Benedieto, Alexandre Soares Couto, 
a Rafael, que uma vez livre adopíou o nome de 
Rafael Mossoroense da Gloria. Outrovs também 
alforriaram escravos, sem nenhuma indemniza
ção.

VIU—A campanha redemptora obteve no 
seio do proprio elemento negro um apoio e uma 
cooperação de subido valor: «O Club dos SPÁR- 
T a CUS», fundado sob as visitas da Libertadora, 
na presidência do ex-escravo Rafael, prestou 
inolvidáveis Serviços á Liberdade.

Secretariava o Club o ex-senhor de escra
vos Alexandre Soares do Routo. Elle, era cons
tituído pelos antigos escravos, daqui e dalhures, 
especialmente pelas levas de abacaxis que eram. 
remettidos de Recife, por João Ramos, João. 
Klapp e Dr.-José Mariano Carneiro da Cunha, 
directores do celebrado «Club do Cupim».

«Abacaxi» era a senha de escravo, na gy- 
ria dos libertadores...

Formados e armados por modos ao seu 
alcance, eis que os SPÁRCTUS entravam em 
acção para libertar escravos das unhas dos ca
pitães do matto, que a esse tempo exploravam 
profissionalmente a captura de negros fugidos, 
a soldo dos respectivos patrões.

Elles andavam, noites altas, prescrutando. 
pelas ruas e casas, os pontos, onde poderia ha
ver algum escravo escondido, assim para de- 
nuncial-os, como para'prendel-os e haver bôas 
gorgêtas...

A missão do CLUB DOS SPÁRTACUS era 
dar abrigo e amparo aos ex-escravos, que aqui 
aportavam por mar ou terra. Como o CLUB do 
CUPIM, em Recife, era o terror, o duende, o 
espantalho dos senhores...

Fazia-se o trabalho libertário por meio da
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Barcaça «APODY», de propriedade de Alexan- 
' dre de Souza Nogueira e Euzebio Beltrão, este 
apudyense e aquelle mossoroense, ambos nego
ciantes em Recife.

Cada vez que João Klapp telegraphava:
—«Seguiram tantos abacaxis...»  

ordens eram dadas- à Urbano da Costa Pinheiro, 
agente de barcaças em Areia Branca, para re
ceber a carga curiosa e transportal-a para cá.

E lá ia a turma libertadora, ao porto de 
Santo Antonio, a seis kilometros daqui, receber 
os ex-escravos vindos de ftecife e conduzil-os 
á sede do Club, onde Rafael os hospedava e 
e accommodava, pelas ruas, só por elles habi
tadas.

Por seu turno, encaminhava a libertadora 
para o Ceará as turmas de escravos fugidos 
que conseguia recolher. Elles eram mandados 
por terra, em grupo de treis ou quatro. Mas, al
gumas vezes, foram retomados, nas alturas da 
Serra de Mossoró, pelos «capitães de matto» que 
os recambiavam a seus donos. Resolveu-se en
tão organizar grupos mais numerosos de 20 e 30 
escravos, que a Libertadora ia “ impôr” até ao 
alto do Cemiterio, com banda de musica e ou
tras demonstrações de alegria, fazendo-os acom
panhar de uma guarda forte dos SPARTACUS, 
que não eram inexpertos na arte do crim e...

Cessáram- as retomadas. Logo que chega
vam a território cearense, João Cordeiro tele
graphava : « Chegaram ... tantos abacaxis . . . »  
Era a prova de que haviam chegado em paz e 
a salvo dos «capitães de matto».

IX—Os meios utilizados pela Libertadora 
para a consecução de seus fins eram licitos, o 
que não exeluia a possibilidade de outros serem 
adoptados, conforme as circunstancias o exigis
sem.
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A expontaneida.de de alguns senhores, a 
compra, mediante accordo para a indemnização, 
pelos cofres sociaes, e o deposito, segundo as 
leis em vigor na epoca, eram os meios com.mu- 
mente usados.

Os escravos, alforriados a peso de dinheiro, 
variavam de preço entre 300$ e 250$, conforme 
as suas condições, edade e robustez physica.

Foram libertados mais de 50 escravos ê m 
Mossoró; mas, não pude precisar o numero exa
cto.

As bausas, que retardaram o desfecho da 
campanha, foram a resistência dos donos de es
cravos moradores no interior do município : Cha
fariz, Upanema e São Sebastião, e a demora dh 
vinda do-Dr... Almino Alvares Affonso, intrépido 
abolicionista Compatrício, que agitava com o seu 
verbo inflammado e têrso as almas cearenses 
em prol da liberdade.

—«Aguentem que eu chegarei», dizia elle 
aos abolicionistas, daqui.

Afinal, veio elle. E durante vários dias era 
accordo de vistas com os abolicionistas e a Li
bertadora, preparou as figuras e as coisas pa
ra o dia memorável.

X—Um dos casos mais curiosos da campa
nha occorreu aqui mesmo na cidade:—chegara 
aqui, em busca de uma escrava fugitiva, o ca
pitão do matto, Lacerda, vindo de Piancó. Estevam 
e Merenda estavam, de facto, homisiados em 
casa do preto José, já liberto, no sitio do No
gueira. Conseguindo retomal-os, conduziu-os para 
a cidade e prendeu-os, á noite, em um armazém, 
com o fito de «ajustaras contas», no dia seguinte, 
pela manhã.

Avisado do plano o Glub dos Spártacus, lo
go ás 5 horas, partiu elle da sua Republica, 
ou quartel, fardado e bem amado. Postára-se
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em frente ao armazém, onde estavam detidos os
reíeriüos escravos e, depois da s o i ie it a o ^  P(» -
derada, mtiiiinu Laiiurdu. a deixar iPom-Sê ènl paz 
os dois infelizes, que se achavam algemados.

Abriu elle cie sopetào as portas, do arma
zém: a scena empolgou a massa popular, que 
já ali se-formára. Havia tumulto, ameaças e ten
tativas de tomada á força, quando intervieram os 
directores da «Libertadora», que conseguiram 
conter a onda de indignação, appellando para os 
meios legaes. Foi requerido e feito, dentro de 
minutos, o deposito dos escravos alludidos, que 
dali sahirarn M E E M C I A, pelo braço, d e 
Romão Filgueira, e Este.vam, pelo de Durval 
Fiúza. E o bravio capitão, embolsado da indem
nização, partiu no dia seguinte, com a sua tro
pa de dois filhos e mais seis, ou oito, capan
gas..'. em busca do Piancó. Mas, dizem que, da 
«graça» da resistência, sempre sahíra o capitão 
com as azas do fraque, oa do gibão, rasgadas... 
Estevam Casca-grossa ainda vive aqui, apezar 
de cégo e paralytico.

Na praça, que hoje tem o nome de Liber
dade, foi arrebatada das unhas de outro capitão 
de matto uma escrava peTtencente á D!. Jose- 
phina, respeitável senhora residente no Martins.

De outra feita, corria ruas afóra, perseguido 
pelo tôrvo agente do captiveiro, um escravo me
nor impúberé. Ao alarido da perseguição, acu
diram os olhares curiosos de toda a gente. Eis 
que o fugitivo penétra na casa de um dos di-. 
rectores da «Libertadora», que m’o narrou, agora: 
o Cel.Miguel Faustino do Monte.

Reagiu este á perseguição; o capitão re
cuou da soleira da porta, com cára de féra, mas, 
o perseguido ficou, por milagre, escapo á sanha 
do capitão. E note-se que este lhe vinha no 
encalço, em "boa montaria; mas, a liberdade
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déra azas ao escravo e a casa acolhedora foi- 
lhe o asylo providendial.

Calcule-se agora o que aconteceria si não 
fôra de um abolicionista a casa ... Que tremen
do fracasso não teria resultado!?.. .

Numerosos são os episódios desta natureza; 
uns, assumindo aspecto de chalaça e aca'bando 
sempre em paz; outros, talvez, só não dejene- 
rando em conflictos sérios, e em muito saúgue, 
devido á prudência, dos Libertadores.

. X I—Havia, porém, á surdina, a reação dos 
escravocratas prejudicados com o movimento li
bertário.

O odio, a raiva, a vindicta, o desespero 
mordiam as pobres bolsas e as consciências dos 
senhores de escravos. Tratavam com tal aspe
reza os abolicionistas de Mossoró que só os cha
mavam de LADRÕES. . .

Certa vez, em um município da fronteira 
sul, chegava á casa de um desses escravocra
tas uma das figuras salientes da campanha : o 
capitão, possuído de féro rancor, exprobáva o 
facto de terem-lhe tirado á força e alforriado 
uma jovem escrava, que sé refugiara em casa 
de um. libertador. Mas, dizia elle :

—«Eu tenho uma negra na corrente e es
pero que aqui venham os ladrões libertadores 
paia tiral-a! Eu quero recebel-os na bôcca do 
clavinote»...

E de lá de dentro se ouvia o tilintar das 
correntes, que algemavam a infeliz.

Os circunstantes, que eram todos abolici
onistas, e portanto, alcançados pelo epítheto odi
ento, comprehenderam a ameaça, que o arrieiro 
da turma repelliu, cravando com energia, den
tro da menina do olho do senhor, a scentelha 
de fogo da Liberdade... E elle desconversou... 
porque receiou que daquillo pudesse originar-se
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coisa bem desagradavel', ou um conílicto, que 
talvez lhe custasse a vida.-

Impossível resumir tudo quanto occorreu 
de grandioso e épico, durante a jornada de quase 
nove mezes, em 1883.

A bravura . dos abolicionistas não pedia 
méssas a ninguém.

XII—Chegou, emfim, a termo, a campanha 
generosa.

30 de setembro de 1883, o dia escolhido 
para a declaração redemptora, era um domingo.

A cidade estava cheia de gente, vinda de 
vários pontos da Provincia. De Assú, Areia 
Branca, Macau, Acarape, Fortaleza e outros lo- 
gares proximos do Ceará, tinham vindo a - 
sistir o grandioso desfecho da campanha figu
ras importantes que ficaram hospedadas na ca
sa, que é hoje do venerando cel. Cyrillo Santos.

O dr. Almino Affonso andava pela. cidade 
em febril atividade. Fazia discursos. Dizem que 
fez tr in ta ... E a sua voz possante de Stentor 
reboava pelas praças e pelas ruas, como um pre
gão celestial da Liberdade.

Ao meio dia, ha 53 annos volvidos, reali
zou-se a sessão magnifica para a libertação in
tegral de Mossoró. Durou até quase á noite. Era 
no salão superior da Gamara Municipal, onde é 
hoje a Cadeia Publica.

A acta monumental, redigida por Almino, é 
o retrato fiel do estado dalma deste nobre povo, 
no dia que é hoje relembrado.

Convirá relêl-a para que possam aprecial-a 
os que me escutam? (Anexo n. 1).

Foi cantado o hino da . «Libertadora», letra 
de Almino Afonso. (Anexo n. 2)

XVI—Não só aqui, mas por toda parte, 
houve manifestações calorosas de regosijo pela
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dense festejou o facto auspicioso com festas de
lirantes, publicando uma polyanthéa, sob o ti
tulo «Trinta de Setembro», na qual collab,ora
ram entre outros, Martins Junior e Phaelante da 
Gamara, Tobias e Zacharias Monteiro. Este ex
clamava :

«Mossorò é o sol do Rio Grande do Norte !
E’ a princeza do coinmercio daquellas pa

ragens, e é hoje também á princeza das Liber
dades».

Thomaz Gomes, Miguel Carlos e Braz de 
Mello também collaboraram.

Bonifácio Pinto de Castro, ülustre compa- 
tricio, dizia em versos memoráveis, publicados 
nessa polyanthéa de “30 de Setembro»:

«Enorme multidão percorre as praças, 
«Ha um goso febril pela Cidade;
«El Mossorò que sorve ern aureas taças 
«O sagrado licor da Liberdade».

XVII—Realizada a aspiração suprema dos 
mo-ssoróenses, foi o exemplo seguido por muitos 
outros municípios, entre os qua&s devem ser 
destacados o Assú, que.fundou a sua Libertadora 
a 13 de maio de 1883 e conseguiu declarar li
vre a cidade a 24 de junho de 188b. Caraúbas, 
Triumpho e outros municípios, cidades, villas e 
povoados porfiavam na lucta einancipacionista, 
animados por tão nobre experiencia e tão com
pleto exito.

Não me foi possível determinar o numero 
exacto de escravos libertados na campanha, cu
jo desfecho hoje relembramos, com tanto cari
nho.

Todavia, relata o insuspeito historiador pa- 
tricio Tavares de Lyra (Historia do Rio Grande
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do Norte, pag. 577). que «a percentagem da po
pulação escrava, na Província, nunca foi elevada. 
Pelo recenseanento de 1872’ era. de 13.020, num 
total de 233.979 habitantes' e, de muito, a acção 
dos abolicionistas a vinha reduzindo: a ultima 
matricula feita mostrava que o numero de es
cravos existentes era de 3.716».

Nada nos informa a. respeito o insigne Mes
tre da Historia Patria, que era Rocha Pombo, na 
sua «Histeria do Estado do Rio Grande do Norte», 
publicada em 1922. Egual silencio se nota, com 
pezar, na obra erudita do eminente historiogra
phe conterrâneo, Tobias Monteiro, intitulada 
«Elaboração da Independencia, «como parte da 
monumental «Historia do Império», e editada em 
1927. Por seu lado, também é omisso o Des. Luiz 
Fernandes, criterioso chronista da nossa terra.

Mais tarde, a P de janeiro de 1888, foi, no 
Natal, fundada a «Libertadora Norte-Rio-Gran- 
dense», em cujo orgam «D Boletim»! -se1 vê que, 
pela matricula feita em 31 de março de 1887, 
bavia, na Província, 2.161 escravos, e dessa data 
até 15 de abril laquelle auno, nas vesperas da 
Lei Aurea, íicára reduzida a matricula de es
cravos a 482, que foram os únicos a aproveitar 
dos favores régios da Lei de 13 de maio de 1888.

XIV—JVÍas, para honra e maior realce da 
acção abnegada dos nossos maiores, é preciso 
recordar, neste instante de grandes consagra
ções, que, na data da Lei Aurea, já eram in
teiramente livres, no Rio Grande do Norte, no
ve (9) municípios:—Mossorò, Caraúbas, Trium- 
pho, São José de Mipibú, Canguaretama, Papary, 
Nova-Cruz, Angicos e Touros ; quatro (-*) cida
des: Natal, Assú, Jardim e Apody; oito villas: 
Macahyba, Arez, Goyaninha, Santa Cruz, Pau 
dos Ferros, Sant’Anna do Mattos, São Miguel de 
Pau dos Ferros e Açary, e dezenove [19J povo-
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ações: Ulinga, Poço Limpo, Egreja Nova, Pi- 
rangy, S.o Gonçalo, Guanduba, Piáu, Manga- 
beira, Canna-brava, Extremoz, Patú, Brejinho, 
Tibau, Genipabú, Santo Antonio, Carapebas, Cur- 
raes Novos, Bôa Cica e Pipa.

Fructificára o exemplo de Mossoró e de 
Acarape.., E a data ficou personificada e di
vinizada no verso ardoroso do cantor da liber
dade, que era o dr. Paulo Leitão, quando ex
clamava, a 30 de setembro de 1884 :

«Eu nasci de umas ternuras,
Dessas auroras do Amôr!
Habito pçlas alturas 
A que chamei meu Thabor!
’-'■O meu nome é uma Data,
Que deslumbra, que arrebatq,
Qual fogo de P^ometlieu!
Minha Mãe é a CARIDADE,
Minha Esposa a LIBERDADE,
O DIA TRINTA sou eu !»

XV—E’ tempo de perorar.
Mas, antes, permitti-me recordar passagens 

que a escravidão provocou, em outras terras e 
com outras gentes.

Si aqui a causa abolicionista foi feita e 
venceu, pelos meios suasorios, ou pacíficos, alhu
res custou ella caudáes de sangue e rios de 
dinheiro.

Conta João Brigido, (Ceará, Homens e fa
ctos, pag. 310) que, ao tempo das sêccas de 1877- 
1879, «houve lances de heroísmo inaudito: Es
cravas pediam ás senhoras que as vendessem 
para que não morressem de fome os senhores- 
moços», que as sêceas empobreceram.

Na Norte-America, porém, como fez sentir o 
pastor evangélico Dr. Wardlaw, onde «a liberta-
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çfio dos escravos custára rios de sangue», ne
nhum lance emocional me pareceu mais sublime 
do que o que nos refere o erudito Emil Ludwig, 
RO livro monumental sobre LINCOLN (pag. 457):' 

Com a capitulação de Petersburg e Ri- 
chmond, que eram, no Sul, o reducto da escra
vidão e o fóco da Gutrra de Seccessão, o grande 
Presidente, cognominado o Pae Abrahão, seguira, 
com os officiaes da sua casa, Tadd e Porter, a 
visitar a região vencida pelas tropas federaes.

0 Rio, ainda obstruído de torpêdos, estava 
alegrado de musicas e luminárias. 0 navio pre- 
Bidencial encaihou, e os viajantes passaram a 
uma barcaça, dahi, pelo primeiro talúde, «puzera 
«o pé em terra».

Tudo era ruina e destroços. A cidade me
ridional alvejava ao sol naquelle dia. Trabalha
vam numa escavação vários negros, dirigidos 
por um velho.

«Subitamente diz o biógrapho, este estre
mece, resguarda os olhos com a mão, deixa 
cahir a enxada e exclama :

« Deus do Céo! Eis o Grande Messias! 
«Logo o reconheci! Ha tanto tempo, trago-lhe a • 
«imagem no coração e elle agora aqui vém li- 
«bertar os seus filhos do captiveiro! Alleluia!».

Ajoelhando-se, como os outros, aos pés de 
Lincoln, tentava beijal-os, quando, grisalho e 
macilento, o gigantesco branco, entre confuso e 
perturbado, lhes retrucou firmemente:

—«Não vos curveis perante mim! Não é justo! 
Só se dobra o joelho deante do Senhor! E’ a 
Deus que deveis agradecer a liberdade que ides 
gosar. Eu sou apenas o instrumento! Mas, em- 
quanto viver, não vos tornarão a pôr grilhões e 
tereis direitos idênticos aos dos outros cidadãos!»

E Deus permittíu que nunca mais houvesse 
escra’ "10 em toda a America, desde 1888!
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—Dizem1 que, em Pernambuco, após a cam
panha redemptora, eram encontradas, nas chou
panas dos antigos escravos, efilgies de Joaquim 
Nabuco adornadas de cravos cheirosos e fitas 
multicôres, A quem perguntava o que aquillo si
gnificava, respondiam elles:

« —E’ São Joaquim Nabuco! O santo da mi
nha devoção!».

Abençoados sejam, senhores, para sempre, 
os moines daquelles que -^participaram da ge
nerosa batalha!

XVI—Gustave Le Bon, o profundo pensador 
francez, ha pouco desapparecido, costumava affir- 
mar qpe é preciso destrui/ as tradições, para 
que se faça a civilização!"

Concordo, em parte, mom o lumiuoso con
ceito do egregio publicista, mas, sómente, no 
que tange á rotina, ao erro, á ignorância e aos 
preconceitos.

Das tradições propriamente ditas, não ! 
porque ellas é que embellezam e engrinaldam 
os povos e as nacionalidades.

Mossoró deve guardar, como um relicário 
sagrado, as figuras aureoladas dos seus aboli
cionistas e as tradições gloriosas de 30 de se
tembro de 1883!.. ..

Néstor Lima.
(Lido em solene comemoração a 30 de Se

tembro de 1936, na cidade de Mossoró).

(Anexo n. i)
Acta da sessão da “L i

b e r ta d o ra  Mossoróense”,
em 30 de Setembro de 1883.

Aos trinta dias do mez de Setembro do anno . 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de
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mil oitocentos e oitenta e trez,' nesta cidade de 
Mossoró, Provinda do Rio Grande do Norte, no 
Paço da Gamara Municipal, ahi reunidos, pelas 
12 horas da manhã, inúmeros cidadãos dos seus 
Districtos e dos Municípios visinhos, bem como 
todos os da mesma cidade, convidados pela So
ciedade— Libertador a Mosscróense, para o hu
manitário fim de declarar livre e emancipada 
esta bella porção da Terra Americana, onde 
já não pode medrar a planta exótica da escra
vidão, que envenenára, por tanto tempo, nossos 
valados e serranias, esterilisando e exhaurindo 
a vitalidade e a abnegação ao patriotismo Rio- 
grandense: tomou assento na meza, ricamente 
decorada com pedras de cristd e de mármore, 
tinteiros douradbs e azue.s, em que a matéria é 
superada pela primorosa mão d’obra, e pot Li-, 
vros Symbolicos, nitidamente encadernados, taes 
como a Biblia Santa, Camões—os Luziadas, Li- 
ttré, ’ lphonso Esquiros e o Corpus Juris; tendo 
em cima uma Hasta quebrada, e, em uma salva 
de prata, o annel de oiro (annulus aureus], que 
o Imperador Justiniano concedeu aos Libertos, 
como symbolo da Liberdade ; a qual meza estava 
collocada no Salão de Honra, cujas paredes re
fulgiam e se aperolavam de todos os adornos e 
quadros brilhantes de sua Majestade—o Impe
rador, de José Bonifácio, de Eusebio de Queiroz, 
de Nunes Machado, de Camarão e dr Rio Bran
co, além d’outros emblemas, que engenhára a 
phantasia patriótica do Povo, nobremente repre
sentado pela Commissão Directora, composta dos 
distinctos cavalheiros, Romualdo Lopes Galvão, 
José Paulino Campos d’01iveira e Aristóteles 
Alcebiades Wanderley entre o sussurro festivo 
e confraternal das populações convocadas para 
aquelle prazo—dado da gloria, vibrando no es
paço os échos das musicas marciaes da cidade,
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postadas, jio portico do vasto Edifício, no pavi
mento terreo e no terraço superior, ao lado do 
salão, ondo; se reunia o Congresso, tangendo as 
mais eletricas harmonias, tomou assento, repe
timos, o Digníssimo Presidente da Sociedade L i
bertadora Mossoróense, Joaquim Bezerra da 
Costa Mendes, o qual, declarando brevemente 
o intuito daquella augusta Assernbléa do Povo, 
convidou com gentileza ao muito Illustre Juiz 
de Direito da Comarca, o Dr. Alcibiades Dracon 
de Albuquerque. Lima, para que-se dignasse pre
sidir aquefla notável Festa da Liberdade.

Assumindo a cadeira presidencial, o nobre 
Juiz de Direito solicitou, com expressões deli
cadas e cavalheirosas, o beneplácito- popular, 
para declinar de si essa.tão subida honra, que, 
segundo entendia, só devia caber ao conspícuo 
cidadão, collocado por seus pares na Presidên
cia da Sociedade.

Reassumindo a cadeira, o Sr. Presidente 
foi servido de convidar, para substituil-o, ao di
gno Juiz Municipal, Dr. Paulo Leitão Loureiro 
de Albuquerque, benemerito orador da Liberta
dora ; e, dispensando-se este, rogou ainda ao 
Ínclito Presidente da Camara, Romualdo Lopes 
Galvão, primeiro Vice-Presidente da Mossoróense, 
que também declinou tão subida distincção, fi* 
cando, em fim, na Presidência da meza u illus
tre Presidente da Libertadora.

Em seguida, convidando a tomarem assento 
a seu lado direito aos Srs. Dr. Juiz de Direito 
e Delegado de Polícia, á esquerda, o Presidente 
da Camara, o Dr. Juiz Municipal, o Promotor Pu
blico; e aos lados as diversas commissões das 
Libertadoras do Ceará, Pará e Pernambuco, da 
Assú e Villa do Triumpho; bem como a todos 
os Directores da Mossoróense; collocando-se nas 
bancadas fronteiras as Exmas. Sras. das princi-
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paes famílias, declarou aberta a sessão o Sr. 
Presidente indicando ao digno primeiro secreta
rio, Frederico Antonio de Carvalho, Vice-Consul 
de Portugal, a dar contas das felicitações, que, 
porventura, se tivessem dignado de trazer á L i
bertadora de Mossoró quaesquer outras Soci
edades Abolicionistas.

Immediatamente leu S. S. Officios congra- 
tulatorios da Libertadora Cearense, das Cearen
ses Libertadoras, cia Perseverança e Porvir,, da 
Sociedade Dezenove de Outubro, da Artística— 
Fraternidade e Trabalho, do Reform Club, do 
Club dos Libertos, do Club Caixeira.!, da Soci
edade —Tuti Qnanti, da Redemptora Âracapen- 
se, e do Club Abolicionista Rio Granden.se do 
Norte, todas doACeará; do Diário do Gram-Pará, 
do Club Mascatti e da Sociedade Vinte e oito 
de Setembro, todas da Cidade de Belem; da L i
bertadora Triumphense e da -Libertadora Assu- 
ens", do Rio Grande do Norte; da Libertadora 
Norte Rio Grandense, e da Sociedade Acadê
mica, denominada — Caixa de Pedro Pereira — 
que se fez representar-por seu socio honorário, 
Dr. Almino Alvares Affonso, todas da Província 
dc Pernambuco; os quaes Officios vão transcri- 
ptos abaixo desta.

Então, proferindo o Sr. Presidente um elo
quente discurso, no qual se demonstrava a su
blimidade. e a gloria da Emancipação, com ar
roubos de frenetico patriotismo, pairando des
lumbrantemente, pela paixão e pelo gesto, na 
altura de um verdadeiro demolidor da barbaçã 
e dos gaviões pesados dos castellos senhoriaes 
dos negreiros, proclamou, electricamente — Li
vres- -a Cidade e- Comarca de Mossoró, no Rio 
Grande do Norte!!

Romperam, de novo, as musicas; estrugi- 
ram no ar girandolas e girandolas de foguetes;
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retumbaram-paimas e vivas, e os gritos frené
ticos- da multidão eleçtrisadu!

Era um delirio de enthusiasmo, a polarisa- 
ção do amor patriótico!

Feito, a custo, o silencio, levantaram-se de 
pé as crianças brancas e loiras e as virgens 
morenas mais bellas, como um bando de phai- 
sões doirados, que, no solenne reboo, baixassem 
das regiões do céo, ou surgissem do ninho das 
auroras, cantando e gorgeando os Hymnos da 
Redempção e o bardito cfa Liberdade!

Era mavioso e adoravel aquelle virginal 
concerto: a Sybilla Rio Grandensa do "Norte sen
tia, por sua vez, em seu peito apaixonar-se e 
arder o — Deos in nobis— do fogo sagrado do pa
triotismo.

A cada estrophe, que sé repetia, a cada 
vòlata dos hymnos libertadores, soltando brados, 
à maneira de rugidos, a multidão bramaruivava: 
havia um deslumbramento no povo!

A mocidade entrava nos segredos profun
dos do amor-de sua nacionalidade; e a velhice 
discreta renascia das cinzas do passado, para 
ajoelhar-se balbuciante de jubilo e de compla
cência, diante das grandezas do presente, ébria 
do patriotismo de seus filhos!

Cantaram-se trez hymnos: o primeiro, uma 
poesia do Dr. Almino e canto de Symplicio Mon- 
tezuma, o grande maestro cearense; depois, ou
tro de João Evangelista de Medeiros, também 
cearense, residente no Mossoró, com poesia do 
Dr. Paulo, distincto Pernambucano; e logo, um 
terceiro, offerecido pelo 1' Secretario Frederico 
Antonio, com musica portugueza, sendo todos 
freneticamente applaudidos.

O Presidente deu a palavra aos oradores 
inscriptos.

Fallou o Dr. Paulo Leitão, orador da Mos-
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soróense; e, arrojando-se com o fogo de sua 
convicção, illustração e talento, encantou o au
ditório !

Depois, o inclyto Libertador Dr. Alcebiades 
Dracon, Juiz de Direito, com a circumspecção e 
firmeza, que ô earacterisam, entre vivos applau- 
zos, annuncioú ao mundo cívüisádo que elle se 
sentia feliz, por ser o primeiro Magistrado da 
primeira comarca livre do Rio Grande do Norte!

Subiu logo á tribuna o Rio Grandense, Dr. 
Álmino Alvares Afíonso; e íallou, como é seu 
Costume, quando cbama j>or elle a Deusa da Li
berdade, iPaminado do incêndio do enthusiasmo, 
com que manifesta o seu amor á Patria!

Orou, Cntão, o cearense, duas vezes neto 
do Rio Grande >do Norte, Dr. Francisco Pinheiro 
d’Almeida e Castro, que soltando os vôos da ima
ginação de sua idade manceba, aureolou-se de 
sympatliias e fez transbordar de jubilo- o cora
ção do Povo!

Seguiu-se ua tribuna-o jovem mossoróense, 
Alfredo de Souza Mello, filho do Portuguez Bra
sileiro, José Damião de òouza Mello; e, com o 
rosto incendido de sangue pátriotieo, arremes
sando-se juvenilmente. sobre a consciência e as 
syrapathias de seu auditorio, satisfez e surpre- 
hendeu a todos!

Chegára a vez dos velhos Professores da 
mocidade: fallou, então, o Sr. Luiz Carlos da 
Costa, manifestando a sua dilecção ás ideias do 
progresso; e proporcionou novo prazer à As- 
sembléa, que o escutava!

Tomou a’ mão b P Secretario da Liberta
dora, Frederico de Carvalho, que recitou uma' 
poesia mimosa, recebendo multitudinaríos applau* 
sos!

Recitou outra linda poesia o jovem para
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hybano, Lintlblpho Albuquerque, saudado pelas 
simpathias pjjpulares!

Seguiu-se na tribuna, còra soberbo enthusi- 
asmo, um distincto moço pernambucano, Maurí
cio Olegario do Rego Farias, suspendendo o au
ditório pelo verdadeiro sentimento, com que re
citou estrophes poéticas de santo amor ao nosso 
Paiz !

Coube a palavra ao illustre hospede da terra 
mossoroense, o Dr. Wardlaw, Ministro Evangé
lico dos Estados Unidos.

S S., posto que não conheça bem os tor
neios da linguagem portugueza, discorreu, toda
via, nobremente, revelando a fecundidade de 
seu pensamento e elevada illustração, congra
tulando-se com o povo d‘America, pela redem- 
pção gloriosa de Mossoró!

Elle disse, que lhe dava parabéns pelo 
modo pacifico de sua liberdade; uma vez que, 
sendo a sua patria o ninho clássico de todas as 
liberdades civis, comtudo, não se conseguira, 
sem derramar oceanos de sangue, apagar do 
solo dos Estados Unidos a nodoa secular da es
cravidão !

Todos os bem disseram !-
Cumprimentou, depois, ao heroico Munici 

pio, como a um começo de patria livre, o dis
tincto jovem José Gomes de^Cerqueira Carvalho, 
fasendo, entre acclamações, votos sinceros pela 
libertação total da Província e do Império !

Fallou em seguida, Odilon Pinto Bandeira, 
festejando a Liberdade, com palavras cordiaes 
e arroubadas, que resumavam poesia!

Nesse momento apresentou-se um espectá
culo novo: era a aurora do amor da Patria, que 
scintílava nos olhos negros e na fronte branca 
e gentil de uma menina de 9 annos!

A linda Mossoroense, Joana Emilia da Cos-
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ta Mendes, filha mimosa do Ulustre Presidente 
da Festa, mostrou bem que é um rebento con
digno de seu magnanimo pai, o eximio Liberta
dor. e de sua preponderante familia cearense, 
sempre e em todos os tempos, libertadora!

O discurso innocente e singelo da bella 
creança traduzia e revelava a mais doce ide
alidade da filha da mulher forte !

Encantou e arrancou palmas e lagrimas!
Fallou como um anjo !
Dulcior est pulchro si venit in corporevir-

tu's !.
Muitos outros oradores inscriptos apresen

taram seus discursos, pedindo venia, para não 
recital-os, emNvista da hora adiantada, que era.

Foram elies os dignos Libertadores Fran
cisco Gurgel de Oliveira, Ricardo Vieira do 
Couto, Capitão Antohio Filgueira Secundes, Fran
cisco Romão Filgueira, Salvador Braulio Mon- 
negro e Asterio de Souza Pinto, por si e por seu 
condigno irmão, Dr. Francisco das Chagas de 
Souza Pinto, actual secretario da Relação da 
Cidade de Fortalezá.

Apresentaram também seus discursos a 
Exma. Sra. D. Maria Filgueira Secundes e as 
lidas jovens Justa Nogueira da Costa e Fran- 
cisca Soares do Couto.

Terminados os discursos, tocaram, por fim, 
as musicas arrebatadoras peças marciaes de seu 
repertório; e, congratulando-se com todos os 
convivas da Liberdade, pela felicidade e gloria 
deste dia, enncerrou o dignissimo presidente esta 
sessão immortal, entre a pocema patriótica das 
multidões reunidas, retirando-se todos alegres 
para suas casas.

E para constar em todo o tempo, mandou 
lavrar a presenta Acta, escripta pelo Pernam
bucano Maurício Olegario do Rego Farias, no
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impedimento momentâneo do 1' Secretario, di- 
ctada pelo Dr. Almino Alvares Affonso, por or
dem do mesmo Presidente; a qual vai assignada 
por toda a Mesa, pelos Commissarios das So
ciedades e por todos os cidadãos presentes, que 
o quizerem fazer.—Eu, Maurício Olegario do 
Rego Farias, a escrevi». '

(Anexo n. 2)

H Y M N O  D A
«LIBERTADORA MOSSOROENSE»

Letra do Dr. ALMINO AFONSO.
Muzica de PEDRO GO .jES (Ceará);

Rompe o sol, estas varzeas se a loiram ,
Brinca o vento na Ror das cocais,
Rugem ondas que as veigas anilam ,
Falam Deuses em sons immortaes.

. CÔRO

Vamos! Breve! que a gloria nos chama. 
Nem corcéis, nem espadas de heróis: 
Nossa, gloria é de luz, de harmonia, 
Nossa gloria é formada de soes!...

Do «.Nordeste», de Setembro de 1932.
N. 406.—[MossoróJ
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Armando Negreiros
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49. TIGRESCRISTURA 
Alessandre de Lia
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56. RETRETA POÉTICA 
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59.NAVIO ENTRE ESPADAS 
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Carlos Roberto de Miranda Gomes - 
Oragamzador
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66 SUPERSTIÇÕES DE SÃO JOÃO 
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José de Souza
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Moacy Cirne 
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70. ESTADOS DO VERSO 
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71. UMA CÂMARA VÊ CASCUDO 
Carlos Lyra
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DANTAS
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73. NOMES DA TERRA 
Luiz da Câmara Cascudo
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75 EX-LIBRIS DE FALVES 
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Volume VII
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Veríssimo de Melo •
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86 GÊNESES NATALENSE 
Olavo de Medeiros Filho

87. DE CADA PORO UM POEMA 
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89.SER PARDAL 
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91. FALO
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100. CONTISTAS POTIGUARES 
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101. EUE NATAL
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115. POEMA
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119. VERSOS SACÁNICOS 
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123. CARNAVAIS E OUTROS POEMAS 
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ESPERANÇA
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125. COMO SE HYGIENNIZARIA NATAL 
Dr. Januário Cicco

126.0 CANGULEIRO 
Coleção 01- 06

127.0MBUDSMAN MOSSOROENSE 
David Leite
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132 A FILHA DO TEMPO 
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Manoel Onofre Jr.

134. CINE LEMBRANÇAS 
Berilo Wanderley

135. CÁMARA CASCUDO EM PORTUGAL E
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FOLCLORE"
Francisco Fernandes Marinho

136 ALGUMAS ABELHAS DOS SERTÕES DO 
SERIDÓ
(Notas de carregação)
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137.PRELIMINARES À DESCENTRALIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA 
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Gilberto Avelino

142. RESSONÂNCIA
Sônia Maria Fernandes Ferreira

143.0 SEGREDO DE HERVAL E OUTROS 
CONTOS 
Carlos Lins Onofre

144. COISAS DE MIM...
Graziela Costa Fonseca

145. JUAZEIRO E 0  PADRE CÍCERO - 
DEPOIMENTO PARAA HISTÓRIA 
Dr. Floro Bartolomeu

146. ALUÍZIO ALVES: Populismo e modernização 
no Rio Grande do Norte
Sergio Luiz Bezerra Trindade

147. ESQUINA DA TAVARES DE URA COM A 
DR BARATA
Cláudio Galvão

148. FELICE
Lisbeth Lima de Oliveira

149 FLORES DO SERIDÓ - RETRATO POÉTICO 
DECILIM 
Austregecílio Cruz

150. GLOSAGLOSARUM 
Celso da Siveira

151. AS ASE VÓ 0-PO EM AS 
Francisco de Assis Câmara

152. MEMÓRIAS PROVINCIANAS 
Valèrio Mesquita

153. MANOEL ONOFRE JÚNIOR -40 anos de Vida 
Literária -1964/2004
Francisco Fernandes Marinho

154. FLAMA SERENA - Carlas de Luis da Câmara 
Cascudo a Joâo Lyra Filho
Org Roberto da Silva

155. SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO DA HISTÓRIA 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

Sérgio Luiz Bezerra Trindade 
José Geraldo de Albuquerque

156.OS FRANCESES NO RIO GRANDE DO 
NORTE
Bernard Aléguède 
Org. Roberto da Siva

157. BIBLIOTECAS VIVAS DO RIO GRANDE DO 
NORTE
Livio Oliveira

158. LUZES, SOMBRAS E MAGIAS
Moacy Cirne

159. HISTÓRIAS FATOS E FOTOS 
José de Anchieta Ferreira

160. TELHACRUA 
Livio Oliveira

161 MARTINS A CIDADE EA SERRA 
Manoel Onofre Jr.

162. HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE - 
2a Edição revisada
Marlene da Silva Mariz 
Luis Eduardo B. Suassuna

163. MOTO MENTAL 
Oto Maia

164. A PENÚLTIMA VERSÃO DO SERIDÓ 
Uma história do regionalismo seridoense 
Muirakitan K. de Macêdo

165. A ESCRITA DOS QUADRINHOS 
Moacy Cime

166.OS REVOLTOSOS EM SÃO MIGUEL (1926) 
Raimundo Nonato

167. A VIDA EM CLAVE DE DÓ - 2* edição revista 
e ampliada
Zenaide Almeida Costa

168.0SAMERICAN0S EM NATAL 
Lenine Pinto

169. DA INCRIMINAÇÃO DO ABORTO E O SEU 
JULGAMENTO
PELO JUIZ SINGULAR
Francisco de Assis Brasil Queiroz e Silva

170. DE VOLTAAO CASTELO DE GRAAL 
Osório Almeida de Oliveira



171.CORONÉIS DO SERIDÓ 
Per/ Lamartine

172 PAPO JERIMUM - Dicionário nmado de temos 
populares - 2a edição 
Cleudo Freire

173. ALMANAQUE DO BALAIO 
Moacy Cirne

174. TEMAS ROUBADOS 
Anchella Monte

175 O CAÇADOR DE JANDAÍRAS 
Manoel Onofre Jr

176. POETAS AZUIS. PAIXÕES VERMELHA, 
AMORESAMARELOS
Jóis Alberto

177. DE CASCUDO PARA OSWALDO 
Oswaldo Lamartine de Faria

178 GERAÇÃO DOS MAUS 
José Humberto Dutra

179 A HISTÓRIA DE UM CRIME HEDIONDO 
José Helmut Cândido

180 SALDADES DO MEU MÉDICO 
Joana Darc Wanderley

181 POEMAS DEVASSOS E UMA CANÇÃO 
DEAMOR
Nathália de Souza

182 EXÍLIO DAS PALAVRAS 
Ivan Maciel de Andrade

183 CONFIDÊNCIAS 
Francisco Fernandes Marinho

184 SILÊNCIO, MAR A POESIA DE ZILA MAMEDE 
NOS ANOS 50
Alexandre Alves

185 NOTURNO DE TOUROS 
Nilson Patnota

186 O CARTEIRO DE CASCUDINHO 
José Helmut Cândido

187 TEMPORADA DE INGÈNIOS E OUTROS 
João Batista de Morais Neto

188.NATALDE ONTEM 
P de A. Pessoa de Melo

190.LAMPIÃO NA FAZENDA VENEZA 
Raul Fernandes

191 ULTIMATOS DE LAMPIÃO E RESPOSTAS DE 
RODOLFO FERNANDES
Raul Fernandes

192 MEMÓRIAS DE UM EX-PRESIDENTE 
Humberto Pignataro

193 CÂMARA CASCUDO 
José Luiz Silva

194 OS BRUTOS
José Bezerra Gomes

195 SIMPLISMENTE HUMANO 
Manoel Onofre Jr

196 A REVOLUÇÃO DE 30 EM SERRA NEGRA 
R Nonato

197.0 ATAQUE DE LAMPIÃO A MOSSORÓ 
Através do romanceiro popular 
Veríssimo de Melo

198 LORIVALLUCENA 
Nilo Lorival Ferreira

199.TROVAS. GLOSAS E OUTROS VERSOS 
Nilo Lourival Ferreira

200 AS 14 MAIS DA POESIA POTIGUAR 
Org Abîmai Silva

201 É TUDO FOGO DE PALHA 
Carlos de Souza

202.CARTADASECA 
Targino Pereira

203 APONTAMENTOS SOBRE A FACA DE PONTA 
Oswaldo Lamartine de Faria

204 VELHOS COSTUMES DO MEU SERTÃO 
Juvenal Lamartine de Faria

205 GARIMPANDO A LUZ 
Jansen Leiros

206.VIDA POTIGUAR 
Polycarpo Feitosa

207.0 GIGANTE LUIZ TAVARES 
Veríssimo de Melo

208.Écran NATALENSE 
Anchieta Fernandes

189 GARRAFAS DEAREIA DE TIBAU 209.POEMAS INAUGURAIS
Verissimo de Melo Moacy Cirne



210 NATALA 100 ANOS PASSADOS 
Veríssimo de Melo

211.ITAJUBÁ ESQUECIDO 
Nilson Patriota

212 REVENDO FERREIRA ITAJUBA 
- João Batista de Morais Neto

213. PENA MÍNIMA 
Livk) Oliveira

214, JANELA TEMPORÃ 
Vital Nogueira

215 NOSSA CIDADE NATAL - Crônicas Seleção de 
Textos, Revisão de Originais e Títulos das 
Crônicas
Nei Leandro de Castro

216.UM INTÉRPRETE DOS TAPUIOS 
Alfredo de Carvalho

217 CAETANO DANTAS CORREIA 
e o Sítio Ingá
Desembargador SILVINO BEZERRA

218.SÁTIRAS EIPIGRAMAS DE ZÉ AREIA 
Veríssimo de Melo

219 QUINZE MINUTOS DE PROSA E CINCO DE 
POESIA
Énco Amorim das Virgens

220 V I V E R
Cartos de Farias Barreto

221 UM REPÓRTER A MODAANTIGA 
Josué Maranhão Filho

222 O CORPO DE CRISTO & Os Apócrifos da 
Serpente
Máno C. Resec

223 NATAL CLUB E SUA PRIMEIRA DÉCADA 
Moysés Soares

224 PORTÃO DE EMBARQUE 
Manoel Onofre Jr.

225 ATITUDE PARDAL 
Gilmar Amonm

226.HOMENS E FATOS DO SERIDÔ 
ANTIGO
Dom José Adelino Dantas

227 A CINEMATECA IMAGINÁRIA '
AS OBRAS-PRIMAS DE TODAS AS PAIXÕES 
Moacy Cime

229. BANDO
Raimundo Nonato 
Hélio Galvão
Manoel Rodrigues de Melo 
Veríssimo de Melo 
Luis Patriota 
João Alves de Melo

230.0  MUNICÍPiO DEASSÚ 
Dr. P. Amorim

231 DENOMINAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 
(Rio Grande do Norte)
Manoel Dantas

231.SAINT EXUPÉRY 
Na América do Sul 
Pery Lamartine

232.0  SEMEADOR DE ALEGRIA 
Diógenes da Cunha Lima

233. AS ALÇAS DEAGAVE 
François Silvestre de Alencar

234 PROJETO ZERO 
Bosco Lopes

235. INTRODUÇÃO Ã HISTÓRIA DO RIO 
GRANDE DO NORTE
Sérgio Luiz Bezerra Trindade

236. CLAMBOM 
Ubirajara Macedo 
Pedro William Cavalcanti

237 MOISÉS SESYOM PELAS LENTES DO LUAL 
Lula Lual Coruia

238 O EMPALHADOR DE PALAVRAS 
Bianor Paulino da Costa

239.0  RIO GRANDE DO NORTE NA GUERRA 
DO PARAGUAI
Adauto Miranda Raposo da Câmara

240. UM ESPELHO EM CONSTRUÇÃO 
Diego Souza de Paiva

241 TRADIÇÕES E GLÓRIA DE MOSSORÓ 
Nestor Lima

228 THÁLASSA 
Francisco Ivan



Yejam o que escreveu o Conde de 
Afonso Celso, testemunha ocular da majestosa 
cena do dia 13/05/1888, que considerou o maior 
espetáculo de sua vida: “Milhares de pessoas 
invadiram o Paço. Uteralmente rodeada pela 
multidão, a Princesa, aflita e chorosa, em virtude 
das más notícias da saúde do Imperador, mal se 
podia mover. No momento em que empunhava a 
pena para a assinatura, fesgse religioso silêncio. 
Depois uma explosão de bravos, aplausos, 
aclamações delirantes nunca vistas. Inimigos de 
véspera abraçavam-se reconciliados. José do 
Patrocínio, fora de si, atirou-se aospés da Princesa, 
quis beijá-los , pronunciando de joelhos 
comoventíssimaspalavras. Nabuco abriu caminho 
até uma janela e dali, com sua vocç poderosa, 
anunciou ao povo, que se atulhava no lugar, onde 
hoje se vê a estatua de Osório, estendendo-se em mó 
compacta, desde a rua direita, até o 'ponto das 
barcas'. Indescritíveis as manifestações de regofijo 
que se sucederam! Nunca houve nem tão cedo 
haverá demonstrações de entusiasmo assim!"

Essa reedição fac-similar é um achado 
literário e uma pequena história de Mossoró, de 
1824 a 1936.

Nestor dos Santos Uma nasceu no 
Assu, em 01/08/1887. Educador, jurista e 
historiador, fo i presidente do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte durante 32 
anos, de 1927 a 1959. Publicou mais de vinte 
livros e plaquetes, dentre os quais: ̂ 4 Matrisç de 
Natal (1909), Municípios do Rio Grande do 
Norte (1937) e Ruas de Natal (1946), três 
clássicos da história do RN. Faleceu dia 
19/02/1959. Nestor Lima é um grande 
historiador esquecido.

Abimael Silva
Sebista e editor



Não sei si é ousadia, ou si é temeridade, vir de 
tão longe, perante uma assistência assim tão 
distincta e selecta, fa lar a Mossoró de suas 

tradições e da sua glória.

Nestor Uma
A propósito do dia 30 de setembro de 1883

/

Sebo Vermelho
e d i ç õ e s


